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BLASTOMICOSE SUL-AMERICANA 

SINOPSE 

Apresenta-se 12 casos de Blasto- 

micose Sulamericana, dos quais 8 

foram diagnosticados tentativamente 

por dentistas. Acompanha o traba- 

lho uma táboa indicando alguns da- 

dos clínicos dos casos. Faz-se bre- 

ves considerações sôbre métodos usa- 

dos no diagnósitco e ressalta-se o 

papel do dentistas que pode possibi- 

Jitar um diagnóstico precoce, 

Janeiro, julho de 1965. 
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LEOPOLDO MARQUES LOURO 

Professor Adjunto de Histologia 

INERODUÇÃO 

E' importante que o dentista te- 

nha base segura para dingnosticar 

casos de blastomicose pois na maio- 

via dos casos a primeira lesão apa- 

rece na boca. (1, 5, 16, 17, 18). 

Para uma melhor compreensão 

do problema é indicado, principal- 

mente, a leitura dos seguintes tra- 

balhos: Almeida (2, 3, 4), Lacaz (11, 

12, 13, 14, 15), Fonseca (10), Bopp 

(7) e Bevilacqua (6). 
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APRESENTAÇÃO DE CASOS 

O quadro abaixo resume algumas 

s dos casos estudados. 
característica 

Idade Procedência Localização 

b2 Panambi (RGS) bochecha 

46 Panambi (RGS) reb. alveolar 

50 Tapes (RGS) mucosa bucal 

lábio inf. E. 

faringe 

37 Encruzilhada gengiva 

(RGS) palato duro 

faringe 

81 Palmeira bochecha 

palato duro 

4 Laguna (SC) língua, gengiva 

bochecha, 

palato duro 

39 Pelotas (RGS) gengiva, 

palato duro 

faringe 

44 Sapucaia (RGS) gengiva, 

palato 

37 Blumenau (SC) lábio inf. D. 

gengiva, 

palato duro (Câmara 

de sucção) 

34 S.S. do Caí gengiva, 

(RGS) palato duro e mole 

45 Viamão língua 

43 Encantado gengiva, 

palato duro 

bochecha 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O material consistiu de fragmen- 

tos enviados para exame histopato- 

lógico e fixados em formol a 10%. 

Usou-se as seguintes colorações: 

Hematoxilina (Harris) e cosina (al- 

coolica), hematoxilina férrica, he- 

matoxilina fosfotungstica de Mallo- 

ry, impregnação pela prata (Biel- 

schosky-Foot, Perdrau) e azul de to- 

lodina. Os cortes foram de 5 c 6 

micra de espessura, 

DISCUSSÃO 

Sendo um serviço de Odontologia, 

lôgicamente todos os pacientes ti- 

nham tesão bucal como queixa prin- 

cipal, Todos 12 casos são do sexo 

masculino. Oito tinham diagnóstico 
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tentativo de blastomicose. Deixamos 

de fazer referências ao exame clíni- 

co, quadro histopatológico por ter 

sido estudado com grande profun- 

didade. Em geral a presença de mi- 

cro abcessos e células gigantes aler- 

ta o patologista que termina encon- 

trando o parasita, mesmo com a co- 

loração de H.E., porém como a des- 

coberta do parasita é essencial para 

o diagnóstico, é interessante usar 

outros meios de coloração que faci- 

litam sua demonstração. 

Lauand (16) recomenda o método 

de Perdrau e ressalta a variante de 

Rio Hortega para colageno-retículo, 

como sendo a técnica de escolha pa- 

ra o estudo do parasita, mormente 

no que diz respeito aos aspetos re- 

produtivos (16). Também aconselha 

o P.A.S. (17). 

Ramos (19) obteve ótimo resultado 

com a. microscopia por contraste de 

fase: «Em microscopia de C.F. dos 

preparados histopatológicos corados 

ou não, os Paracoccidióides se mos- 

tram com mais ou menos intenso 

brilho luminoso. As formas meno- 

res, como pontos ou pequenos dis- 
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Quanto ao diagnóstico por meio da 

reação de fixação do complemento, 

Neves da Silva (21), apresentou em 

1947 um antígeno para intra-dermo- 

reação, que empregado em oito ca- 

sos deu prova nitidamente positiva. 

Também Cisalpino, Oliveira e Cardo- 

so (9) usando um antígeno metílico 

obtiveram a positividade de reação 

de fixação com complemento em 34 

de 35 casos comprovados. A reação 

negativa pertencia a indivíduo que 

apresentava forma aguda. 

SUMÁRIO 

Apresenta-se 12 casos de blastomi- 

coge sul-americana, dos quais oito 

foram diagnosticados tentativamente 

por dentistas. Acompanha o traba- 

lho uma táboa indicando alguns da- 

dos clínicas dos casos. Faz-se bre- 

ves considerações sôbre métodos u- 

sados no diagnóstico e ressalta-se o 

papel do dentista, que pode possibi- 

litar um diagnóstico precoce. 

SYNOPSIS 

'Fwelf cases of South American 

blastomicose are presented, most of 

them diagnosed by dentists and ve- 

cos e as médias e as maiores co- rvified by histopathologic examin- 

mo anéis». ation. 
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